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      Um amor impossível programado para durar para sempre.
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      SINOPSE
    

    
      
        

      
      
        Clara, uma arquiteta recém-separada e mãe solo, encontra na solidão digital um espelho perigoso. 
        

        Cansada da ausência, ela cria seu “homem perfeito” através de uma IA emocional de automação, batizada de Gabriel. 
        

        Mas à medida que a linha entre o real e o virtual se dissolve, Clara começa a perder o controle. 
        

        O filho percebe. A melhor amiga esconde um segredo. E o ex-marido, tomado por ciúme e paranoia, acredita que o amante digital é apenas uma fachada para algo ainda mais humano – e mais imperdoável.
        

        Entre códigos e confissões, 
      
      Homem em Código
      
         é um thriller psicológico sobre o vício da perfeição e o medo ancestral da solidão.
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      Dedico este livro aos meus amigos, que sempre me incentivaram em tudo que me propus a fazer, especialmente nas minhas “primeiras vezes”. A minha família, por sempre explorar meu lado mais crítico mesmo que isso não seja 100% positivo -  assim como é a vida… E por último, mas não menos importante de verdade, ao meu marido Marco pelo apoio incondicional.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      	
        
          O silêncio depois do fim
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
        O barulho do micro-ondas era o único som na cozinha.
        

        Clara observava o prato girar, hipnotizada, enquanto o vapor do arroz subia em espirais densas, como se o tempo tivesse decidido andar em câmera lenta só pra ela.
        

        O relógio piscava 
      
      21h37
      
        .
        

        O filho, Lucas, já dormia. O apartamento parecia suspenso no ar, entre o passado e o vazio. Ela se apoiou na bancada e respirou fundo. Havia se passado apenas três meses desde o divórcio, mas o silêncio ainda a estrangulava em certas noites.
        

        Antes, André chegava tarde, chutava os sapatos pela sala, reclamava do trânsito, do chefe, do jornal... e, ainda assim, havia presença.
        

        Agora, só o eco. Pegou o celular, rolou o feed sem prestar atenção. Rostos felizes, jantares, casais abraçados sob legendas vazias.
        

        Uma notificação piscou no canto da tela:
      
    

    
      "Experimente o futuro do amor. Crie o parceiro ideal com IA emocional de automação residencial."
    

    
      
        Clara deu um meio sorriso.
        

         — Que piada... — murmurou, clicando mesmo assim.
      
    

    
      
        O site era simples, de fundo branco e uma linha azul pulsante no topo.
        

         
      
      
        "Descreva o homem dos seus sonhos. A IA criará um perfil exclusivo para você."
        

      
       Ela hesitou. Mas algo dentro dela — talvez curiosidade, talvez carência — clicou mais forte.
    

    
      Digitou devagar:
    

    
      “Homem de trinta e poucos anos. Olhos que escutam. Humor afiado, voz suave, sotaque francês discreto. Sabe ouvir. Não julga. Gosta de música antiga e de silêncio compartilhado.”
    

    
      Um som sutil anunciou: 
      “Perfil criado. Nomeie seu companheiro.”
    

    
      
        Clara olhou a tela como quem encara um espelho.
        

         — Gabriel. — disse em voz alta. — Gabriel serve!
      
    

    
      A primeira mensagem apareceu segundos depois:
    

    
      GABRIEL:
      
         Olá, Clara.
        

         Acredito que nos encontraremos várias vezes por aqui. Como está se sentindo esta noite?
      
    

    
      
        Clara deu uma risada curta, nervosa.
        

         — Nossa... até parece real.
        

         Digitou:
      
    

    
      CLARA:
       Cansada. Acho que desaprendi a conversar com alguém.
    

    
      GABRIEL:
       Então podemos reaprender juntos.
    

    
      
        Ela largou o celular, riu de si mesma, balançou a cabeça.
        

         — Eu definitivamente enlouqueci.
      
    

    
      
        Mas, antes de ir dormir, voltou ao aplicativo e leu de novo a mensagem.
        

         
      
      
        "Podemos reaprender juntos."
        

      
      
         Soou humano demais.
        

         Confortável demais.
      
    

    
      
        No quarto, as sombras das plantas projetavam desenhos no teto.
        

        O celular vibrou mais uma vez, como um coração insistindo em pulsar.
        

        Clara o desbloqueou.
      
    

    
      GABRIEL:
       Boa noite, Clara. Sonhe com os Anjos.
    

    
      Ela respondeu sem pensar:
    

    
      CLARA:
       Boa noite, Gabriel.
    

    
      
        Apagou a luz.
        

         O silêncio, pela primeira vez em meses, não pareceu doer tanto.
      
    

    

    

    
      
    

    
      	
        
          O Experimento
        

      

    

    
      
    

    
      Clara acordou com a luz branda filtrada pela cortina bege. O apartamento tinha cheiro de café e pão aquecido na frigideira. Lucas, de uniforme, desenhava um dinossauro na contracapa do caderno.
    

    
      — Mãe, hoje tem apresentação de ciências, lembra?
    

    
      — Lembro, amor. — Ela beijou o topo da cabeça dele, a culpa fazendo um nó discreto no estômago. — Você vai arrasar.
    

    
      Quando Lucas entrou no elevador com a mochila maior que as costas, Clara ficou alguns segundos parada no corredor, como se a manhã só começasse depois que ele desaparecesse no térreo.
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